
ConstituiÃ§Ã£o de 1988 passou no teste de resiliÃªncia, afirma Gilmar

As instituiÃ§Ãµes brasileiras deram uma excelente resposta Ã  recente tentativa de derrubada do regime
democrÃ¡tico, mas elas agiram de maneira constitucional, sem apelar para medidas excepcionais,
segundo o ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal.

Na visÃ£o do magistrado, o que as autoridades
fizeram como resposta aos ataques de 8 de janeiro
de 2023 foi aplicar medidas que jÃ¡ estÃ£o
previstas na ConstituiÃ§Ã£o, que consagra a
defesa do Estado de Direito e repudia a ideia de
interrupÃ§Ã£o do processo democrÃ¡tico.

“EntÃ£o, as medidas jÃ¡ estÃ£o tomadas. SÃ£o
medidas muito rigorosas, mas jÃ¡ estÃ£o na
legislaÃ§Ã£o, na lei de defesa do prÃ³prio Estado
democrÃ¡tico. E Ã© fundamental que isso seja
visto”, disse o decano do Supremo em entrevista
Ã  sÃ©rie “Grandes Temas, Grandes Nomes do
Direito”. Nela, a revista eletrÃ´nica Consultor 
JurÃdico conversa com alguns dos principais
nomes do Direito sobre os temas mais relevantes da atualidade.

Conforme lembrou o ministro, nÃ£o Ã© sempre que um paÃs se vÃª diante de uma tentativa de golpe,
e foi exatamente essa a situaÃ§Ã£o que o Brasil viveu recentemente. Felizmente, porÃ©m, as
instituiÃ§Ãµes venceram, e a ConstituiÃ§Ã£o de 1988 passou no teste de resiliÃªncia.

“NÃ³s tivemos muitos episÃ³dios ao longo desses quase 40 anos de vigÃªncia da ConstituiÃ§Ã£o, mas
esse foi um episÃ³dio excepcional nesse sentido, com a tentativa de agredir as sedes dos TrÃªs Poderes,
e sabe-se lÃ¡ o que mais estava articulado”, disse ele. “As investigaÃ§Ãµes prosseguem, mas me parece
que as instituiÃ§Ãµes souberam responder, e bem, a esse fato. E com medidas normais, nÃ£o com
medidas excepcionais.”

EleiÃ§Ãµes de 2024

Uma grande batalha foi vencida, mas os desafios continuam. Exemplo disso sÃ£o as eleiÃ§Ãµes deste
ano. Nesse sentido, segundo o ministro, a expectativa Ã© que as iniciativas do Tribunal Superior
Eleitoral contra as fake news consigam proteger o pleito e, consequentemente, a liberdade de escolha dos
eleitores.

“A expectativa da JustiÃ§a Eleitoral Ã© ter regras de equalizaÃ§Ã£o para evitar que alguÃ©m que use
a internet de maneira abusiva crie uma desigualdade no processo eleitoral. E para isso nÃ³s temos de ter
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algum tipo de regulaÃ§Ã£o dos provedores de internet”, disse Gilmar.

O ministro destaca trÃªs frentes de aÃ§Ã£o para que esse objetivo seja alcanÃ§ado: a criaÃ§Ã£o de um
centro de tecnologia pelo TSE; as resoluÃ§Ãµes editadas pela corte especificamente para combater a
desinformaÃ§Ã£o; e a regulamentaÃ§Ã£o do uso da inteligÃªncia artificial na propaganda de partidos e
candidatos.

“Ã? um esforÃ§o, atÃ© porque essa Ã© uma competiÃ§Ã£o em que o corredor jÃ¡ estÃ¡ um pouco Ã 
frente no processo. Quando veio a regulaÃ§Ã£o jurÃdica â?? e hoje isso sequer estÃ¡ completo â?? jÃ¡
havia um grande avanÃ§o dessa tecnologia. Tanto Ã© que foi uma luta desde 2018, quando nÃ³s
percebemos que a televisÃ£o tinha se tornado demodÃª e seu horÃ¡rio, obsoleto, graÃ§as ao uso â?? e
Ã s vezes atÃ© ao abuso â?? das redes sociais.”

Para Gilmar, contudo, a corte eleitoral conseguiu promover um equilÃbrio de forÃ§as nas eleiÃ§Ãµes
de 2022, que, por isso, transcorreram em um cenÃ¡rio mais controlado. “Ã? isso o que se almeja,
porque, do contrÃ¡rio, as eleiÃ§Ãµes viram um jogo manipulado”, disse Gilmar.

Clique aqui para assistir Ã  entrevista ou veja abaixo:

Autores: Sem autor

CONSULTOR JURÃDICO
www.conjur.com.br

Page 2
2024 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 21/05/2024

https://www.youtube.com/watch?v=0D8RTq99FNA

